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Marcelle volta do Chile e

conta como foi presenciar

um dos maiores terremotos

já registrados
Nossa irmã Marcelle Mattos estava de férias em Santiago do Chile
no último dia 27 de fevereiro, quando aconteceu um dos mais fortes
terremotos jamais registrados. Felizmente, para ela tudo não passou
de um grande susto. Ela já está de volta ao Rio e contou ao Jornal da
Vila como foi essa experiência marcante. Leia a entrevista por Luiz
Pimenta na página 2.
METODISTAS DO CHILE – Em mensagem divulgada na segun-
da-feira passada, o Rev. Mario Martinez Tapia, bispo da Igreja Me-
todista do Chile, disse ter recebido informações de danos às instala-
ções de igrejas situadas nas localidades mais atingidas pelo terre-
moto, mas que ainda havia muitas localidades sem comunicação, o
que não permitia ter um quadro completo da situação.

Comissão quer organizar atas
Compete à Comissão de Exame de Atas apenas examinar as atas
das diversas organizações da igreja. Acontece que o progresso às
vezes também atrapalha. Antes, cada organização tinha um livro,
onde todas as atas eram lançadas. Agora, são feitas em computador.
Então por vezes o secretário falta e outra pessoa faz a ata. Há substi-
tuição nas secretarias, etc. O resultado é que as atas começam a ficar
dispersas. Assim, neste ano, com a anuência da CLAM, a Comissão
de Exame de Livros resolveu fazer um esforço para juntar todas as
atas destes últimos anos e se possível padronizá-las: formato, tama-
nho da fonte, margens, etc. Se você é ou foi secretário nestes últimos
anos, se foi secretário ad-hoc, procure o José da Cruz Alves ou Luiz
Pimenta para falar sobre o assunto.

Obrigado, Wesley!
Mais uma vez, agradecemos ao nosso irmão João Wesley Dornellas
por ter ficado à frente das edições do mês de fevereiro do Jornal da
Vila, durante as férias da redação. O JV retoma sua rotina normal e
lembra a seus assinantes para que verifiquem suas contribuições do
ano de 2010. Lembrando que, se Deus assim permitir, chegaremos
no final do ano à outra marca inédita, o número 1500.

Roberto Pimenta – diretor do JV

Rápidas
 Um novo Curso de Formação de
Evangelistas e de Professores para
a Escola Dominical foi iniciado on-
tem, aqui em nossa igreja. No ano
passado ele formou 17 evangelistas
e professores. O curso funciona aos
sábados, das 9 às 12:30h. As matrí-
culas ainda estão abertas e podem
ser feitas com a Suely Peixoto, que
também está apta a dar informa-
ções sobre o curso.

 Mais uma para o vasto repertório
de bobagens do mundo evangélico.
Uma igreja da cidade de Ivor, no
Estado da Virgínia (Estados Uni-
dos) passou a celebrar cultos para
nudistas. O pastor alega que “Jesus
estava nu em momentos funda-
mentais de sua vida: quando nas-
ceu, quando foi crucificado e
quando ressuscitou”. Já os frequen-
tadores dizem que, estando nus,
“não há julgamento de classe social
e todos ficam livres para serem o
que são”. Então tá...

 Acaba de sair nos Estados Unidos
uma reedição do livro “Wesley and
His Century”, de W. H. Fitchet,
cuja tradução está disponível no
site de nossa igreja. Custa US$ 33
(mais frete) na Amazon.com.

Leia nesta edição

 O declínio das igrejas america-
nas – leia na página 3.

 De volta à Capela Wesley - artigo
de Roberto Pimenta - página 4.

 Sociedades de Juvenis e Jovens
elegeram suas diretorias - Esta e
outras notícias de nossa comuni-
dade estão em O que há pela Vila
– página 6.



Marcelle Mattos conta como foi o terremoto no Chile

Entrevista por Luiz B. Pimenta

- Você foi ao Chile a passeio ou a trabalho? Se foi a passeio, por que escolheu aquele país?
Fui ao Chile a passeio, é um país que sempre tive vontade de conhecer. Sou fã do poeta Pablo Neruda
e o que mais me despertou quando li seu livro de memórias foi a descrição apaixonada que ele faz do
seu país. Por estes dois motivos escolhi esse destino para passar um período das minhas férias.

- Antes da viagem, em algum momento chegou a pensar no risco de terremotos, que são comuns no Chile?
Em nenhum momento me preocupei com os terremotos. Na verdade esse risco nem havia passado
pela minha cabeça; apenas quando fiz o passeio à Cordilheira dos Andes foi que tive esse
pensamento.

- Que cidades visitou, o que achou de lá?
Fiquei hospedada em Santiago do Chile e visitei Valparaíso, Viña del Mar e Cordilheira dos Andes.
Santiago é uma cidade linda, agradável e segura de se andar, com ótimos lugares para conhecer, bons
shoppings e com restaurantes de frutos do mar maravilhosos.

- Onde estava quando aconteceu o terremoto, qual foi a primeira sensação e como agiu? Quando “caiu a ficha” de que
estava em meio a uma grande tragédia? Como as pessoas reagiram?

Estava dormindo no quarto do hotel. Eram 3:20h da madrugada, acordei com a cama
tremendo. Meu primeiro impulso foi colocar a mão na parede para ver se também tremia, pois eu
ainda estava meio dormindo e não sabia se era sonho. Quando percebi que era de verdade chamei a
minha amiga que ainda dormia na cama ao lado. O tremor foi ficando cada vez mais forte e não
acabava. Ficamos sem saber o que fazer. Naquele momento já não havia luz, levantamos e tentamos
andar com alguma dificuldade. Era difícil ficar de pé, tudo se mexia muito, as portas batiam e tudo
estava caído pelo chão. Fomos até o corredor, mas não havia ninguém lá.

Senti-me desesperada, pois não tinha nenhum preparo para passar por uma situação dessas.
Comecei a perceber que eu estava tremendo e suando muito; precisei me deitar, pois não estava mais
conseguindo ficar de pé.

Quando o tremor já havia parado, ligamos para a recepção (o ramal interno do hotel não
deixou de funcionar) e fomos orientadas a ir para o saguão do hotel. Descemos as escadas usando a
luz do celular como lanterna e quando chegamos o saguão já estava totalmente ocupado pelos demais
hóspedes. Estavam todos em pânico, sem saber quais seriam as conseqüências, ou se haveria outro
tremor. As pessoas tentavam ligar para suas famílias, mas os telefones já não funcionavam mais.
Havia famílias descendo as escadas com toda a bagagem, tentando ir para algum lugar. Apenas as
crianças conseguiam dormir alheias ao que ocorria a nossa volta.

Passamos a noite sentadas no chão, até o dia clarear. E olha que lá demora a amanhecer, só por
volta das 7:30h! Aquela deveria ter sido minha última noite no Chile, pois meu vôo estava previsto
para 14:15h de sábado. Ainda tinha esperança de ir para casa logo, mas ficamos sabendo que o
aeroporto havia sofrido danos e estava fechado, sem previsão de abertura.

- Você teve dificuldades em se comunicar com o Brasil? E a alimentação, hospedagem, etc?
Logo após o tremor ficamos sem telefones. Algum tempo depois voltou a funcionar, ainda de forma
precária e com alguma dificuldade de conseguir linha, mas foi possível entrar em contato com a
minha família, o que me deixou mais tranquila e me senti mais próximo deles. Tivemos que
improvisar a comida no sábado e domingo, as lojas estavam todas fechadas. A lanchonete ao lado do
hotel estava funcionando apenas com dois funcionários e servindo somente sanduíche. Fomos a um
mercado que estava funcionando com meia porta, a água já havia acabado, mas conseguimos comprar
sucos, refrigerantes e biscoitos.

- As autoridades agiram, a própria população se organizou, ou nada disso?
Não houve nenhum apoio das autoridades aos turistas. Muitos brasileiros foram à Embaixada
Brasileira, foi designado um ministro do Itamaraty para ser o representante do Brasil, mas ele
tampouco sabia o que fazer, estava mais perdido do que nós. Ficamos sem nenhuma informação
oficial até o dia que saímos do Chile. O povo brasileiro tem a característica de ser solidário e na hora
da dificuldade isso fica ainda mais forte. Foi o que ocorreu: conhecemos outros brasileiros que
estavam no mesmo hotel, umas 12 pessoas aproximadamente, e passamos o tempo juntos, dando
apoio uns aos outros, conhecendo as experiências pessoais de cada um. Esse foi um laço forte que
fazia pensar que o Brasil estava próximo.

(conclui na página ao lado)



Entrevista com Marcelle Mattos (conclusão da página ao lado)

- Você viu alguma cena que muito a impressionou, seja de destruição, de comportamento (de desespero ou de bravura)?
Na cidade de Santiago do Chile não houve destruição muito grande, é um lugar preparado para os
abalos. O bairro eu que eu estava hospedada passou bem pelo terremoto. O que vimos foram janelas
quebradas, alguns prédios com rachaduras e pedaços da fachada pelo chão. A destruição maior
aconteceu nas cidades litorâneas e na periferia, que nós acompanhamos pela televisão.

- A fé lhe ajudou nestes dias difíceis?
A fé me dizia que Deus estava comigo e foi o que me manteve mais tranquila. Sempre agradecia a Ele
por estar bem e sabia que Ele me levaria de volta para casa com segurança. Minha família transmitia o
apoio e orações dos amigos da igreja, da família da fé. Desta forma tive ainda mais força e esperança
de que estaria de volta em breve.

- Como se sente depois desta experiência?
Só consigo pensar em como é bom estar em casa de novo, junto da minha família, parentes e amigos.

- Você pretende voltar ao Chile?
Por enquanto não.

- Marcelle: o Jornal da Vila agradece sua atenção e deseja um final de férias muito feliz.

Igrejas norte-americanas declinam em número de membros

Extraído do site da Área Geral da Igreja Metodista

Apesar dos milhões de dólares em mídias,
milhões de participantes, milhares de preletores,
milhares de clínicas, simpósios, conferências,
congressos e centenas de métodos e estratégias de
marketing, as receitas para crescimento de igreja
prescritas pelos norte-americanos não estão
funcionando para eles mesmos.

O recém-lançado “Anuário das Igrejas
Americanas e Canadenses de 2010”, publicado pelo
Conselho Nacional de Igrejas (National Council of
Churches) relata que, com a honrosa exceção das
Assembléias de Deus, as principais denominações
evangélicas da América do Norte decresceram em
número de membros.

A Convenção Batista do Sul, segunda maior
denominação dos Estados Unidos, menor apenas
que a Igreja Católica Romana e por muitos anos
uma das responsáveis pelo crescimento dos
evangélicos, relatou um declínio no número de
membros pelo segundo ano consecutivo, menos
0,24%, totalizando 16.266.920 membros.

A 78a edição anual do Anuário também
relata um declínio contínuo no número de
membros de praticamente todas as denominações.

A Igreja Católica Romana, a maior do país,
com mais de 68,1 milhões de membros, também
sofreu uma ligeira perda em seu rol de membros em
2009, de 1,49%.

A situação pode ser ainda pior, pois onze
das 25 maiores igrejas não atualizaram seus
relatórios. Entre elas: a Igreja de Deus em Cristo, a
Convenção Batista Nacional, E.U.A.,S.A. e a
Convenção Batista Nacional da America, S.A.,
respectivamente a 5ª, 6ª e 8ª maiores denominações
nos EUA. E ainda mais crítica seria a situação se a

maioria dos imigrantes não fosse composta de
cristãos com fortes laços de filiação religiosa. A
reverenda Dra. Eileen W. Lindner, editora do
Anuário desde 1998, declarou: "Em uma era em que
temos vindo a esperar o avanço inevitável do
secularismo nos EUA, o afluxo de sólidas
comunidades cristãs entre os novos imigrantes, uma
vez mais altera o mapa topográfico”.

As Assembléias de Deus cresceram tímidos
1,27%, para 2.863.265 membros, de acordo com
valores apresentados no Anuário de 2010, ocupando
agora a 9ª posição, ultrapassando a Igreja
Presbiteriana.

As igrejas com maiores percentuais de
declínio são: a Igreja Presbiteriana dos EUA, com
3,28%, que caiu da 9ª para 10ª posição, com
2.941.412 membros; as Igrejas Batistas Americanas
nos EUA, 2,00%, com 1.358.351 membros, em 20º
lugar, e a Igreja Evangélica Luterana na América,
1,92%, 7ª colocada no ranking, indo para 4.709.956
membros. Os números relatados no anuário 2010
foram coletados pelas igrejas em 2008, e enviados ao
Anuário em 2009.

Segundo Julia Duin, editora de religião do
The Washington Times, o percentual da população
americana que é membro de alguma igreja –
incluindo mórmons e testemunhas e Jeová - alcança
hoje 49%, totalizando 147,3 milhões, pouco menos
de metade da população americana".

Triste estado de uma nação que já se
intitulou cristã.

No Canadá, o quadro é ainda mais
dramático. Mantido o percentual de declínio, que
hoje totaliza 13.000 membros/ano apenas na Igreja
Anglicana, em 2061 só haverá um anglicano no país.


